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No âmbito da acçüo proposta. s.::mo inicialmente 
rastreados, a nível nacional (continente), cerca de_ 430 
apiários (4300 colónias de abelhas, representando, 
grosso modo. cerca ·de 1 % do efectivo registado). 
Nesta fase; privilegiar-se-á umn postura de rastreio 
'expedito de campo', no sentido de, com maior 
probabilidade. se identificarem colónias onde se 
suspeite, fundnrnentadamentc, de existência de 
populações de Varroas resistentes aos aemicidas 
anteriormente referidos. Nas situações em que essas 
suspeitas se levantem. será luboratori:l.lmentc can-
finnada (ou não) a presença de VaITQa5 resistentes ao 
Apistan IApivar. Dos casos em que se produza 
confumaçüo laboratorial da eximE:ncia de colónias 
que . hospedam Varroas resistentes, serão selec-
cionadas cerca de 120 dessas colónias, a partir das 
quais ·e com o deline:mtcnto experimental proposto, 
será possível avaliar da dimensão e implicações 
práticas desses fenómenos de resistência, bem como 
avaliar ainda eventuais situações de resistencia 
cruzada a estes dois acaricidas. 
Os resultados esperados com a concretizaçilo deste 
projecto significarão: a possibiUdade de 
caracterização da actulll .eficácia terapêutica nacional 
dos traUlmentos utilizados na luta contra a Varroose; a 
eventual confirmação (ou não) da adequação das 
medidas que, na área ~o auxílio na luta contra a 
varroo.se, têm vindo 11 ser tomadas no âmbito do 
Programa de Melhoria da Produçilo e da 
Comercialização dp Mel. Assim como, a produção de 
conhecimento vital para a fundamentação de uma 
estratégia nacional sustentável de luta contra D. 
Varroose. 
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A varroose é uma doença parasitária externa das 
abelhas causada por um ncaro denominado por Varrõa 
destructor. Este parasita originalmente presente nas 
abelhas melíferas asiáticas Apis· cernon, ·onde.coexiste 
numn relação. simbiôtica pnrasitnlhospedeiro, foi 
detectado pela primeira vez em 1963 em colónias de 
abelhas Appis mcHifera..1 Este salto imediato niio lhes 
pennitiu Crillf os seus mecanismos de resistência ao 
parasita, pelo que se verifica actunlmentc uma 
mortalidade elevada nestns colónias transformando-se 
num dos maiores desafios sanitários dos apicultores 
em todo o mundo. 
Panl. combater esta doença foi necessário desenvolver 
metodologias dc tratamento que permitissem eliminar 
ou minimizar os efeitos causados pela varrôu. Assim 
sugiram vários produtos químicos prepar.ldos em 
lnboralório. com éapacidades anti-parasitárias 
elevadas e de baixa toxicidade para as abelhas, 
podendo encontrar-se no mercado inteffincional 
vários acaricidns, sendo que em Portugal apenas dois 
estão homologados, Apivar e Apistan. 
A utilização destes pesticidas sintéticos traz no 
entamo alguns inconveniemes ao longo do tempo, 
dest:l.cando-se a acumulação de resíduos em especial 
na ccrn e própolis, dada as suas característica 
lipomicas,1 e o decréscimo na eficiência do 
tratnrnento devido à ocorrência de resistência 
provocada pelo uso continuado) 
A ne~essidnde de encontrnr Duiras opções que 
permitam evitar as situações anteriores c que possam 
ser utilizados em apicultura no modo de produção 
biológica. (MPB) levou ao desenvolvimento de duas 
venentes: (i) tratamentos quúnicos com produtos 
orgânicos (produtos de origem natural, presentes na 
constituição do próprio mel); (ii) controlo 
biot~cnoI6gico. 
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Esta última será st=m dúvida a melodologia ideal, pois 
evila a introdução na colmeia de qualquer produto 
externo, Entre os vário~. métodos biOll!cnológicos 
presentes na literatura 05 mais Ulilizados são n 
rem0ç5o de criação operculnda de machos, a divisão 
de colmeias e o aquecimento da criação. no entanto 
estes métodos ficam condicionados pela sua baixa 
eficiência e pelo tempo despendido. 1 Assim. D. sua 
utilização deve ser equacionada numa estratégia 
global de tr.ltamento da VlllTÕa mais adequada para 
pequenos apicultores. O tratamento com produtos 
OrgilniC05 apesar de implicar li. adição de produtos 
químicos. não introduz alterações significativllS na 
qualidade dos produtos da coIm·eia se for efectuado 
metodicamente. permitindo de uma [omla 'segura 
manter controlados 05 níveis de infestação. D«; entre 
os vários produtos de origem natural os que se 
encontram mais estudados para o lratnrnenlO da 
Vnrrôa siio os ácidos orgânicos c os óleos C5senciais, 
encontrondo·se oficializada II. utilização de ácido 
fórmico, ácido odlico, ácido láctico e timol na União 
Europeia4 e mesmo na legislação Ponuguesa para 
npicultura cm MPB, carecendo, no entanto, de futura 
homologação. 
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Os óleos essencinis encontram-se na grande parte dll5 
plamas e são carncterizndos pela elevada volatitidnde e 
por um odor intenso. A sua função acaricidn é à muito · 
reconhecicln utilizand(>.sc como ingrediente:; em vários 
produtos como por exemplo saboneles e champãs para 
Mimais. O timol, um ôleo csscncinl presente cm gmndes 
quantidades no Tomilho npresenln simultanerunl!nte um 
elevndo efeito acaricida contra a V:llTÔa e uma boa 
tolernbilidade perante as nbeUllls, pelo que é um elos 
llrodutos com mais potc.ncialidndcs. A SU3. aplicação 
pode ser efectuada através da colocação directa dos 
cristrUs de timol na colmeia ou através da sua 
incorpornção num suporte (gelou dissolvido em i1lcool). 
A elevnda volaulidade permile a sua distribuiç.'io ao 
longo de Ioda. n · colmeia, o que em concentroções 
definidas leva b. morte do ácaro. Comercialmente 
encontram-se disponíveis em diversos países europeus 
tres formulações, Apilife var, Apigunrd e Thymovar, 
Os ácidos, fórmico e oxálico são constituintes naturais 
do mel, no entanto, a SUa utilização como Dcaricida 
requer lafIlbém elevados cuidados quer pelas carac-
terísticas químicas corrosivas, quer pcln quantidade de 
ácido que poderá ser introduzida no mel. Apesar de 
quimicamenle penencerem à mesma classe o modo de 
. actuação e aplicação é complemmcnte distinto. O ácido 
fórmico ílCtua por evaporoçno, como o limol, e cm 
conccn~ões I!levadas é nocivo tanto pam a Varroa 
presente sobre as abelhas adultns como no interior da 
criação operculada. A sua aplicação é efectuada IltrIIvés 
da colocaçiio, sobre 05 quadros do ninho, de um 
dispositivo controlador da evaporação (gelou outro) 
contendo uma detenninada quantidade de ácido. Há. no 
entanto, outras metodologias menos utilizadas onde o 
ácido é colocado directamente, sob li. fonna líquida, à 
eotrnda da colmeia. mas que I!:tigem maiores cuidados 
pois o contacto directo é fatnl para as abelhas. 
Pnrao ácido oxálico os métodos de aplicação são distintos · 
dos anteriores, podendo se efectuar atrnvés do 
gotejamento de um xarope ácido/açúcar sobre as abclbas, 
por aerossol do xarope. ou por vaporização directa. dos 
cristais DO interior daoolmeia Independente do método de 
aplicação este dr:ido só é eficiente se nplicado numn 
colmeia sem crinção. 
Acnmlmente já se encontmm alguns produtos comerciais 
com estes ácidos, entre 115 quais Apicure e Mile Av-roy 
(ácido fónnico), Ipcreat e Oxavar (ácido oxálico), bem 
como divt!froS dispositivos evuporadores e vaporizadores. 
A aplicaçào eficaz destes produtos orgânicos está muito 
dependl!ntc dn dosngem, das condições dn colmeia e das 
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condições climaléricns, em especial para o timol e ácido 
fórID.ico que actu~ por evapornção. Estes factores 
requerem por isso a adaptação das dosagens, intervalos 
de aplicações e alturn da aplicação à siruação real do 
apiário, não se podendo efectuar umn trnnsfeiÍ!ncia 
directa' das metodologias desenvolvidas noutras 
siruações geognl.ficns sem prévia experimentação. Neste 
sentido, decorre no Parque Natural do Douro 
Internacional e no Parque Natural do Montesinho um 
ensaio envolvendo as nssociaçõcs de npicu1tDreS locnis, 
par.! a aplicação de tratamentos alternativos parn 
,Apicultura em modo de produção Biológica. 
Estão em leste três metodologias de aplicação 
recorrendo a três produtos orgânicos, ácido fóqnico, 
ácido oxálico e timo!. 
Estes produtos são tcsindos num npiário subdividido cm 
quatro grupos de oito colmeias do ti{XlLnngsuolh, ficando 
wn grupo como controlo. O grau de infestação é 
detenninndo por avaliação sistemática da queda nalUJi11 de 
Vnrrõa nos estrndos colocados por baixo da colmcia As 
contagens são efecruadns antes, durante e após o 
tratrunento. Os resultados preliminares demonstram 
ct.1romente tim aumento consider.1ve.l do número de VrurOa 
mortas npós cada tnitamcnto. niio se verificaru:lo qualquer 
efeito significativo de loxicidade para as abelhas. 
Compnrnrivameute, não foram detectadas difereoçll5 
significativas entre os tralnrnt=ntos, o que pode • .l estar 
associado no ~u?jdo grau de infestação inicial. A 
continunçào deste trnbalho está prevista através da extensrlO 
do estudo li quatro npiários experiment."Iis, associad., ti uma 
análise dos níveis de res!duos no mel e na cem. 
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